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MÚSICA COMO EXPRESSÃO DE SUBJETIVIDADE: A 

SENSUALIDADE/PERFORMANCE EMPODERADORA DE CANTORAS NEGRAS 

BRASILEIRAS LGBTQIAPN+ 

 

NATÁLIA VALENTIM DA SILVA1 

 

Ser mulher-artista negra brasileira LGBTQIAPN+ e livre é infringir todas as normas 

impostas a esses corpos e criar novas possibilidades e perspectivas para esse 

grupo socio-historicamente marginalizado. O presente trabalho busca 

debruçar-se sobre os álbuns “Bom mesmo é estar debaixo d’água” (Luedji 

Luna, 2020), “Indigo Borboleta Anil” (Liniker, 2021) e “Numanice #2 (Ao Vivo)” 

(Ludmilla, 2022) e relacioná-los, a partir das similaridades na expressão de 

subjetividade e no uso da sensualidade como potência artística e de vida 

(MATTA, 2015) para cantoras negras brasileiras LGBTQIAPN+, partindo de uma 

perspectiva feminista negra-decolonial (LORDE, 1984). Esta pesquisa vai de 

encontro aos estigmas depositados sobre a música negra, ja que o recado 

que a sociedade brancocêntrica brasileira faz questão de transmitir de todas 

as maneiras possíveis é que só valoriza tais expressões artistas quando 

apropriadas por pessoas brancas, e que a tão famosa MPB (música popular 

brasileira) é MBB (música branca brasileira) e só tem espaço para quem faz 

parte ou é aceito pelos moldes da branquitude (BENTO, 2022).  

Palavras-chave: Cantoras Negras Brasileiras LGBTQIAPN+, Subjetividade, 

Representatividade. 
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